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Futuro governo terá os mesmos 
problemas de hoje, diz Delfim 

Qualquer que seja o go-
verno que suceder ao do 
presidente Figueiredo, terá 
sempre os mesmos proble-
mas que nós temos hoje, e 
um deles é convencer a Na-
ção de que ainda que este- 
jamos saindo das dificulda-
des não estamos caminhan-
do para um regime de faci-
lidades. Ao fazer esta afir-
mação, ontem em São Pau-
lo, segundo a Agência Glo-
bo, o ministro Delfim Net-
to, no Planejamento, aler-
tou que o País ainda tem.de • 
trabalhar muito para que 
possa voltOr a um regime 
de plena prosperidade, 
com equilíbrio interno e ex-
terno. 

Delfim Netto disse, em 
entrevista à Rádio Jovem 
Pan, que o presidente Fi-
gueiredo devolverá o País 
bastante organizado, "com 
reservas não abundante 
mas suficientes para o seu 
trabalho e com seus fatores 
de produção voltados na di-
reção correta do cresci-
mento sem problemas no 
balanço de pagamentos". 
O ministro acrescentou que 
caberá ao próximo governo 
resolver o problema do 
controle da inflação. 

"Af inflação brasileih 
tenderá a cair somente em 
1985, assim mesmo se for 
precedida de medidas co-
mo a firme retomada do 
crescimento econõriiico, 
uma •política salarial que 
perita a restituição do po•  

der de compra de classe 
média e uma adequada re-
lação entre exportação e 
importação." O comentá-
rio foi feito ontem pelo 
vice-presidente da Associa-
ção Brasileira da Indústria 
Elétrica e Eletrônica (Abi-
nee), Paulo D'Arrigo Velli-
nho, em palestra ao Rotary 
Clube do Rio Grande do 
Sul, informa a Agência Glo- 
bo .  

"Outra condição funda-
mental", 

 
 acrescentou o 

—empresárior"será -termos 
um governo com saldo zero 
de erro. Além disso, o fator 
confiança deverá substituir 
o fator dúvida.' 

PENNA 
, A política de combate à 
inflação somente trará re-
sultados práticos se o Pais 
deixar de trabalhar com 
superávit' comerciais 
sempre crescentes a cada 
ano, entende o ex-ministro 
da Indústria e do Comér-
cio, Camilo Penna. Segun-
do relato do repórter deste 
jornal, Eim ar Magalhães, 
em Belo Horizonte, ele ar-
gumentou que a queda na 
inflação implica superávits 
menores do que o obtido 
neste ano: "Os números de 

‘-'1984 },serão conseguidos 
também á custa de uma 
política cambial agressiva,' 
que, no final das contas, 
transfere o aumento nos 
preços dos produtos expor-
tados para dentro do País", 
comentou. 

Segundo o ex-ministro, os 
exportadores contam, hoje, 
com um ganho extra da or-
dem de 20% em suas opera-
ções. Ele explicou que as 
correções no câmbio se 
processam em média a ca-
da cinco dias; de outro la-
do, o custo dos insumos uti-
lizadoi na produção dos 
manufaturados exportados 
varia em períodos bem 
mais diversos. Para ele, 
trabalhar com superávits 
cambiais crescentes invali-
da a ação antiinflacionária. 

Camilo Penna conside-
rou fundamental uma libe- 

ração das importações, até 
o momento ainda reprimi-
das. Salientou que as com-
pras fora do País poderão 
acionar a modernização do 
parque industrial, ao mes-
mo tempo que promoverão 
uma redução nos preços 
dos insumos utilizados no 
Pais. "Essas cotações dos 
produtos que importarmos 
funcionarão, a médio pra-
zo, como um mecanismo 
regulador dos preços inter-
nos, substituindo até a ação 
do Conselho Interministe) 
rial de Preços (CIP)", dis-
se. 


